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C Ó D I G O    P E S S O A L    D E    P A R A S S E G U R A N Ç A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O código pessoal de parassegurança é o conjunto de normas e medidas pa-

raprofiláticas, fundamentadas no Paradireito, empregado pela conscin lúcida, homem ou mulher, 

com o objetivo de evitar, prevenir ou mitigar eventuais situações multidimensionais difíceis, da-

nosas ou perigosas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo código deriva do idioma Latim, codex, “escrito; registro; livro”,  

e este do idioma Grego, kódikós. Apareceu no Século XV. O vocábulo pessoal provém igualmen-

te do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição pa-

ra procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo seguro vem do 

idioma Latim, securus, “tranquilo; calmo; seguro; plácido; pacífico; confiado; ousado; quem é in-

diferente a; quem não teme; que não receia”, constituído por sine, “sem”, e cura, “inquietação; 

aflição; angústia; cuidado; guarda; vigia; superintendente; objeto ou causa de cuidados”. Apare-

ceu no mesmo Século XIII. A palavra segurança surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Normas autopreventivas multidimensionais. 2.  Código de autosse-

gurança holossomática. 3.  Esquema pessoal de paraproteção. 4.  Senso pessoal de parasseguran-

ça. 5.  Medidas pessoais de paraprecaução. 6.  Normas de autodefesa holossomática. 7.  Normas 

de paraprevenção pessoal. 8.  Sistema de parassegurança pessoal. 9.  Normas e regulamentos de 

parassegurança pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas código pessoal de parassegurança, código pessoal 

de parassegurança básico e código pessoal de parassegurança avançado são neologismos téc-

nicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Autovulnerabilidade multidimensional. 2.  Desproteção existencial. 

3.  Entropia consciencial. 4.  Inépcia perceptiva multidimensional. 5.  Parainsegurança. 6.  Pseu-

doparassegurança; semissegurança. 

Estrangeirismologia: o lema auf der Hut sein; o high safety degree; os safety stan-

dards; o feeling pessoal; a accident proneness; o preceito ad cautelam; a expressão de despedida 

take care. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à holomaturescência da segurança consciencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Parassegu-

rança: autodiscernimento expandido. 

Coloquiologia: – É melhor prevenir do que remediar. 

Citaciologia: – A melhor maneira de ficar em segurança é nunca se sentir seguro (Ben-

jamin Franklin, 1706–1790). A desconfiança é a mãe da segurança (Madeleine de Scudéry, 

1607–1701). 

Proverbiologia: – Segurança: responsabilidade de todos nós. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da parassegurança; o holopensene da autodefesa 

energética em qualquer dimensão existencial; a autopensenização qualificada pela Cosmoética;  

o holopensene pessoal da segurança lúcida; a retilinearidade pensênica para a segurança; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; o holopensene do alerta parapsíquico. 

 

Fatologia: a autovigilância ininterrupta; a sensação de segurança; a segurança íntima nos 

procedimentos; a expansão da segurança pessoal; a autoverificação permanente da intencionalida-

de pessoal; a Cosmoética vivenciada em alto nível; o ato de não pensar mal de ninguém; a desper-
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ticidade; a mente sempre alerta; a intimidade tranquila; a depuração dos hábitos sadios; a seguran-

ça emprestada (conscin acompanhada); a autodisciplina dos horários; a autorganização das rotinas 

úteis; o autodiscernimento da defesa do melhor para todos; a segurança alimentar; a precaução 

quanto às possíveis falhas de segurança; as normas de segurança detalhistas; as zonas de seguran-

ça; o restringimento da liberdade para maior segurança; as medidas de segurança extra; a auto-

prontidão nas providências preventivas; as condutas profiláticas adicionais; as medidas, critérios  

e normas de segurança suplementares; a precaução quanto às possíveis falhas de segurança;  

a quebra de possível cadeia de acidentes de percurso; o autopreparo para as inevitáveis ocorrên-

cias fora das expectativas habituais; a força presencial pacífica; o porte pessoal de segurança;  

o alerta consciencial; a percepção de risco; os sinais de segurança; a vontade decidida; a percep-

ção da periculosidade ambiental; a sensação de não estar protegido; o risco calculado; a anulação 

dos efeitos de todos tipos de adversidades; as frases de alerta em bulas e rótulos de medicamen-

tos; as placas de sinalização; o contratempo; o ato inseguro; a autoimunidade aos pertúrbios exte-

riores de qualquer tempo; o autoconhecimento mais profundo alicerçando a autossegurança. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); a autoparapercepção; a pangrafia; a parassegurança garantida pe-

las ações dos amparadores de função; os parassentinelas nas ações de vigilância; a bolha de segu-

rança energética; a inspiração extrafísica; a intuição do amparador extrafísico; as conexões entre 

as conscins e consciexes engajadas no maximecanismo multidimensional; a autoperspicácia mul-

tidimensional contínua; o emprego do radar parapsíquico pessoal; a parainterceptação desassedia-

dora; o ataque extrafísico; a alcova blindada; a ação do encaminhamento interassistencial ou  

o afastamento técnico das consciexes invasoras de holopensenes e violadoras das autopenseniza-

ções alheias; os sistemas de parassegurança do maximecanismo interassistencial multidimensio-

nal; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a anulação do fluxo de inspirações baratrosféri-

cas; a iscagem consciente; o paradiagnóstico; a desassimilação simpática (desassim); a atuação 

profilática dos amparadores extrafísicos; o paradesconfiômetro da conscin lúcida em ação; a para-

fenomenalidade prenunciando os acontecimentos para quem possui paraolhos para ver; a atenção 

aos avisos precisos da parapreceptoria; a exteriorização voluntária de energias enquanto recurso 

de autodefesa consciencial; a não sucumbência às energias conscienciais (ECs) tóxicas; a auto-

conscientização máxima do Paradireito e do Paradever. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoparapsiquismo ativo–parassegurança ativada; o si-

nergismo intencionalidade-autodiscernimento-ortopensenidade; o sinergismo higidez cosmoéti-

ca–autoparassegurança ampliada; o sinergismo autoparassegurança–força presencial. 

Principiologia: o princípio do Paradireito; o princípio do direito universal à autossegu-

rança; o princípio da precaução; o princípio da autodefesa cosmoética; o princípio da segurança 

ampliada; o princípio da convivialidade evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da desassedialidade intraconsciencial; o princípio de não violência. 

Codigologia: o código pessoal de parassegurança; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria da inexistência da segurança total; a teoria e a vivência do prima-

do do autodiscernimento contínuo; a teoria dos círculos concêntricos; a teoria da redução da 

oportunidade. 

Tecnologia: a técnica da autovigilância ininterrupta; as técnicas de segurança pessoal; 

a Paratecnologia de segurança extrafísica; as técnicas para o autodesenvolvimento do parapsi-

quismo; a técnica dos 15 minutos de espera para neutralização dos acidentes de percurso; a téc-

nica da desassimilação simpática; as técnicas de autodefesa energética; a técnica de instalação 

do estado vibracional; a técnica do encapsulamento parassanitário; a técnica da conscienciome-

tria; a técnica da Consciencioterapia. 
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Voluntariologia: o voluntário participante da Comissão de Segurança da Cognópolis;  

o voluntário ativo do Apoio a Voluntários e Alunos (AVA); o voluntário conscienciômetra; o vo-

luntário consciencioterapeuta; o voluntário monitor de cursos conscienciológicos e dinâmicas 

parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Parapro-

filaxia; o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Consciencioterapia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colé-

gio Invisível dos Parafenomenologistas. 

Efeitologia: o efeito do parapsiquismo lúcido na parassegurança pessoal; o efeito da 

aplicação das técnicas de parassegurança pessoal; o efeito do autodomínio das energias cons-

cienciais; o efeito do estado vibracional profilático; o efeito do autodomínio emocional; o efeito 

da autopensenidade hígida; o efeito da aplicação do autocentramento consciencial; o efeito da 

pontualidade enquanto profilaxia nas interrelações multidimensionais; o efeito da falha de segu-

rança. 

Neossinapsologia: as neossinapses para a qualificação da segurança pessoal; as cone-

xões das paraneossinapses para o desenvolvimento da parassegurança pessoal. 

Ciclologia: o ciclo parapsiquismo ativado–paraperceptividade desenvolvida–autopa-

rassegurança instalada. 

Enumerologia: a autovigilância; a autopercepção; a autofocalização; o autoparapsi-

quismo; o autodiscernimento; a autodefesa; a autossegurança. 

Binomiologia: o binômio hiperacuidade-parassegurança; o binômio autocontrole-auto-

defesa; o binômio autonomia-autossegurança; o binômio paradireito-paradever. 

Interaciologia: a interação produção de defesas–ampliação da proteção; a interação vi-

giar-esquadrinhar; a interação preservação–tino detector; a interação autossegurança–segu-

rança ambiental. 

Crescendologia: o crescendo parassegurança individual–parassegurança coletiva;  

o crescendo menor entropia–maior segurança. 

Trinomiologia: o trinômio autoparapsiquismo-autodiscernimento-autossegurança;  

o trinômio ação profilática–ação emergencial–autossegurança; o trinômio segurança excessiva– 

–perda da liberdade–gaiola de ouro; o trinômio insegurança pessoal–ações defensivas–autopri-

são; o trinômio parainsegurança-pseudossegurança-acidente. 

Polinomiologia: o polinômio Conscienciometria-Consciencioterapia-AVA-parassegu-

rança. 

Antagonismologia: o antagonismo autoinsegurança / autodefesa; o antagonismo entro-

pia consciencial / parassegurança pessoal; o antagonismo ostentação / discrição. 

Paradoxologia: o paradoxo de justificar a guerra em nome da segurança. 

Politicologia: a política de invocar a segurança para legitimar o uso da força; a política 

da Declaração Universal dos Direitos Humanos da ONU: “toda pessoa tem direito à vida, à liber-

dade e à segurança pessoal”. 

Legislogia: as leis do direito universal à segurança e à integridade física; as leis dos 

direitos interconscienciais; a consciência versada nas leis da Paradireitologia; a lei da sobrevi-

vência intrafísica; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a autexperimentofilia; a conviviofilia; a cosmoeticofilia; a disciplinofilia;  

a parapsicofilia; a paratecnofilia; a raciocinofilia; a sociofilia; a autodiscernimentofilia. 

Fobiologia: as fobias generalizadas; a disciplinofobia; a decidofobia; a egofobia; a ago-

rafobia; a atropofobia; a biofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome do pânico; a síndrome da dis-

persão consciencial; a síndrome de Balint; a síndrome de Peter Pan; a síndrome do medo; a sín-

drome da impontualidade. 
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Maniologia: a riscomania; a mania de perseguição; a autassediomania; a mania de des-

respeitar limites; a mania da segurança excessiva; a mania de trancar e reverificar se trancou as 

portas; a fracassomania. 

Mitologia: o mito do corpo fechado; o mito do “não vai acontecer comigo”; o mito de 

estar sempre seguro; o mito de todas as conscins terem amparador; o mito do “anjo da guarda 

me protege”; o mito da proteção divina. 

Holotecologia: a segurançoteca; a paradireitoteca; a juridicoteca; a experimentoteca;  

a parapercepcioteca; a discernimentoteca; a sinaleticoteca; a profilaticoteca; a precognoteca;  

a parapsicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autoconscienciometrologia; a Autoconsci-

encioterapia; a Autodespertologia; a Autossinaleticologia; a Energossomatologia; a Extrafisico- 

logia; a Parapercepciologia; a Parassociologia; a Parencriptologia; a Conviviologia; a Vitimolo-

gia; a Desassediologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin guarda-costas; a personalidade humana atalaia; a pessoa antena-

da; a conscin autorganizada; a conscin cosmoética; a conscin detalhista; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o observador; o prevenido; o vigilante; o protetor; o sentinela; o defen-

sivo; o amparador intrafísico; o autodecisor; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o conviviólogo; o exemplarista; o epicon lúcido; o tenepessista; o ofiexista; o proje-

tor consciente; o homem de ação; o planejador; o precursor. 

 

Femininologia: a observadora; a prevenida; a vigilante; a protetora; a sentinela; a defen-

siva; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a convivióloga; a exemplarista; a epicon lúcida; a tenepessista; a ofiexista; a projeto-

ra consciente; a mulher de ação; a planejadora; a precursora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapi-

ens securus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens para-

technicus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: código pessoal de parassegurança básico = o da conscin obedecendo 

aos sinais, símbolos, sons, gestos e regras convencionados pela Socin; código pessoal de parasse-

gurança avançado = o da conscin, com autodiscernimento parapsíquico, aplicando medidas de 

proteção dupla no continuum físico-extrafisico. 

 

Culturologia: a cultura da segurança pessoal; a cultura da segurança comportamental; 

a cultura da segurança alimentar; a cultura da omnipreventividade; a cultura da liberdade; a cul-

tura da não violência; a cultura parapsíquica; a paracultura profilática das práticas bioenergé-

ticas. 

 

Categorias. Pela Experimentologia, as ações no âmbito do código pessoal de parassegu-

rança podem ser praticadas nos 3 estados conscienciais, listados na ordem lógica: 

1. Intrafísico: as práticas ou procedimentos realizados pela conscin (sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal). 

2. Extrafísico: as práticas ou procedimentos realizados pela consciex (amparo de função). 
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3. Projetivo: as práticas ou procedimentos aplicados pela consciência quando projetada 

(volitação; permeabilidade do psicossoma; invulnerabilidade; agentes físicos; invisibilidade ou in-

tangibilidade aos seres humanos). 

 

Máximas. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 máximas do Paradireito condizen-

tes com o código pessoal de parassegurança: 

1. CPC: aplicação do código pessoal de Cosmoética, de alto nível. 

2. Democracia pura: vivência do exercício pleno dos direitos e deveres individuais. 

3. Estado Mundial: implantação da Conviviologia Avançada. 

4. Transmigrações: aplicação da parassegurança interplanetária. 

5. Universalismo: busca da holomaturidade enquanto premissa da evolução consciencial. 

 

Taxologia. Segundo a Paraprofilaxia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 postu-

ras no âmbito do código pessoal de parassegurança, a serem adotadas pelas consciências lúcidas, 

de modo habitual: 

01. Antecipação: antever acontecimentos para evitar atos impensados, desleixo e inob-

servância. 

02. Antirreatividade: evitar envolver-se em discussões verbais ou embates corporais, 

comportamentos comuns a pessoas de pavio curto. 

03. Atenção: estar atento, o tempo todo, em qualquer dimensão de manifestação consci-

encial. 

04. Autoproteção: desenvolver a hiperacuidade de modo a não permitir falhas na 

autoproteção, sejam elas causadas por negligência, esquecimento, hábito, vício ou circunstâncias. 

05. Detalhismo: valorizar as repercussões holossomáticas, multidimensionais, princi-

palmente aquelas sutis, pequenas, sem aparente importância ou de pouca relevância. 

06. Equilíbrio: criar o hábito de refletir sempre antes de agir e se pronunciar, pois  

a imperturbabilidade anula as interferências assediadoras. 

07. Esquadrinhamento: realizar o esquadrinhamento completo dos locais onde serão 

realizados estudos e trabalhos interassistenciais. 

08. Organização: empregar sempre o princípio básico da segurança organização-lim-

peza-arrumação. 

09. Parapercepção: desenvolver e mapear a sinalética energética e parapsíquica pessoal 

enquanto paratécnica inteligente para a autossuficiência. 

10. Respeito: observar e cumprir as normas de segurança em todas atividades desenvol-

vidas e locais frequentados. Avisos não são mera formalidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o código pessoal de parassegurança, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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11.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  CÓDIGO  PESSOAL  DE  PARASSEGURANÇA  É  ORIUNDO  

DA  PROGRESSÃO  INSTINTO-RAZÃO-AUTODISCENIMENTO,  
ATÉ  O  OMNIMONITORAMENTO  PESSOAL  PERMANENTE  

QUALIFICANDO  A  CONSCIN  EM  MINIPEÇA  ASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já tem código pessoal de parassegurança? Re-

conhece a importância da autovigilância ininterrupta na evolução consciencial? 
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